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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
CURSO: BIOMEDICINA, ENFERMAGEM, FARMÁCIA, NUTRIÇÃO 
DISCIPLINA: ANATOMIA HUMANA 
CH SEMANAL: 04 HORAS  CH SEMESTRAL: 80 HORAS 
 
EMENTA:  
Introdução ao estudo da Anatomia Humana. Métodos de Estudo. Nomenclatura anatômica. Planos e eixos 
de simetria. Estudo descritivo dos sistemas Tegumentar, ósseo, articular, muscular e neuroendócrino. 
Estudo segmentar e topográfico dos segmentos: cabeça, pescoço, tronco, cinturas e membros. Estudos 
descritivos, segmentares e topográficos da organização geral dos sistemas orgânicos: Sistemas 
circulatório, respiratório, digestório, urinário, genital masculino e feminino. Aplicabilidade do estudo das 
temáticas de acordo com as exigências legais das diretrizes curriculares nacionais que prevê o estudo das 
relações interétnicas culturais, meio ambiente, direitos humanos e relações na formação do aluno da área 
de saúde. 
OBJETIVOS  
Geral 
Ao término do curso o aluno deverá ser capaz de: 
- Reconhecer a morfologia das diferentes partes do organismo que constituem os sistemas 
 
Específicos 
- Compreender a importância do estudo do corpo humano e sua funcionalidade para a prática 
profissional; 
- Adquirir conhecimento e compreensão acerca dos mecanismos de funcionamento dos 
sistemas orgânicos, capacitando-o a exercer raciocínio científico evocando conhecimentos 
prévios e interrelacioná-los com os adquiridos, assim como projetá-los na compreensão de 
outras disciplinas; 
- Promover a construção do conhecimento científico a partir da atividade integrada entre as 
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diversas unidades temáticas do semestre  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
I UNIDADE: Introdução a Anatomia e Fisiologia Humanas. 
II UNIDADE: Conceitos básicos em anatomia e fisiologia. 
III UNIDADE: Sistema esquelético. 
IV UNIDADE: Sistema articular. 
V UNIDADE: Sistema muscular. 
VI UNIDADE: Sistema cardiovascular. 
VII UNIDADE: Sistema respiratório. 
VIII UNIDADE: Sistema digestório. 
IX UNIDADE: Sistema reprodutor masculino. 
X UNIDADE: Sistema reprodutor feminino. 
XI UNIDADE: Sistema urinário. 
XII UNIDADE: Sistema nervoso. 
XIII UNIDADE: Sistema endócrino. 
XIV UNIDADE: Sistema tegumentar. 
 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
JACOB, S W.; FRANCONE, C A; LOSSOW, W J. Anatomia e fisiologia humana. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara, 2011. 
TORTORA, G J; DERRICSON B. Princípios de anatomia e fisiologia. 12. Ed. Rio de Janeiro. Guanabara 
Koogan, 2012. 
TORTORA, G J; DERRICSON B. Corpo Humano: fundamento de anatomia e fisiologia. 12. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2012. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
DANGELO, J G; FATTINI, CA. Anatomia humana: sistêmica e segmentar. Atheneu. São Paulo, 2011. 
NETTER, FH. Atlas de Anatomia Humana. Elsevier. Rio de Janeiro.2011. 
ROHENM J W; YOKOVHI, C.Anatomia humana: atlas fotográfico de anatomia sistêmica. Manole. 
Barueri, São Paulo, 2010. 
SANTOS, N. C.M; Anatomia e fisiologia humana. 2. ed. São Paulo: Erica, 2014. (Biblioteca virtual). 
SILVERTHORN, D. Fisiologia Humana, uma abordagem integrada. 5ª ed. Artmed. Porto  
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
CURSO: BIOMEDICINA, ENFERMAGEM, FARMÁCIA, NUTRIÇÃO 
DISCIPLINA: BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
CH SEMANAL: 4 HORAS CH SEMESTRAL: 80 HORAS 
EMENTA: Fundamentos sobre técnicas de microscopia de luz e eletrônica. 
Fundamentos sobre técnicas para os estudos dos componentes químicos das células. 
Composição química, ultra-estrutura, propriedades físicas e fisiológicas das biomembranas. 
Especializações da membrana plasmática. Princípios da comunicação e sinalização celular. 
Citoesqueleto. Organelas celulares: Ribossomos, Retículos endoplasmáticos Rugoso e 
Liso, Complexo de Golgi, Lisossomo, Peroxissomo, Hidrogenossomo, Mitocôndria, 
Cloroplasto. Eixo interfásico. Matriz Extracelular animal e vegetal. Ciclo celular, Apoptose 
e Câncer. 
OBJETIVOS  
Geral:. Compreender e relacionar os aspectos da Biologia Celular e Molecular no contexto 
teórico e aplicados as ciências biológica e da saúde, descrevendo a célula como unidade 
básica, os eventos da fisiologia celular, e correlacionando com aspectos práticos e 
integrando os conceitos de Biofísica, Química, Bioquímica, Anatomia e Técnicas Básicas 
de Laboratório. 
Específicos: Descrever os componentes básicos de um microscópio; diferenciar a 
microscopia de luz da microscopia eletrônica, bem como, implantar os fundamentos das 
técnicas para o estudo dos componentes químicos e biológicos das células. Delinear as 
semelhanças e diferenças entre as células procariontes e eucarionte. 
Compreender a organização da célula, os eventos da fisiologia celular, tais como: 
transportes de substâncias, comunicação e sinalização celular. Detalhar o ciclo celular 
normal, explorando os fenômenos da mitose, meiose e interfase. Relatar as alterações 
celulares que levam ao surgimento das neoplasias assim como, classificar os diferentes 
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tipos de cânceres, exemplificando com tumores mais freqüentes na população 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Unidade I:   
 Introdução à Biologia Celular  

 Histórico da Biologia Celular e Molecular; 
 Ferramentas em Biologia Celular 

 Conceitos gerais em Microscopia; 
 Microscopia óptica; 
 Microscopia eletrônica; 

 
 Componentes Moleculares da Célula 

 Orgânicos   
 Proteínas,  
 Carboidratos;  
 Lipídeos; 
 Vitaminas  
 Ácidos nucléicos; 

 
 Inorgânicos ou minerais 

 Sais minerais 
 Água (H2O) 
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 Visão geral da célula e seus componentes; 

 Caracterização e diferenciação de Células 
 Célula Procarionte e eucarionte; 
 Célula animal e vegetal; 

 
 Matriz extracelular 

 Componentes da matriz extracelular; 
 Conteúdo da matriz em diferentes tecidos; 
 Função da matriz extracelular. 

 
Unidade II:  
 Estrutura e composição das Membranas Celulares (biomembranas) 

 Modelos de membrana 
 Composição química; 
 Glicerofospolipídeos;  
 Colesterol e fluidez da membrana; 
 Proteínas extrínsecas e intrínsecas; 
 Glicocálice ou glicocalix; 
 Assimetria da membrana plasmática 

 
 Transportes através da Membrana plasmática 

 Transporte com gasto de energia (ativo); 
 Primário 
 Secundário  

 
 Transporte sem gasto de energia (passivo); 

 Osmose (fenômenos osmóticos) 
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 Difusão simples (transporte simples) 
 Difusão facilitada (transporte facilitado)  

 Canais iônicos (dependente de Voltagem, contato)   
 Proteínas canais (canal protéico); 

 
 Especializações da membrana plasmática 

 Desmossomos;  
 hemidesmossomos; 
 Junção comunicante, 
 Junção aderente; 
 Microvilosidades; 
 Estereocílios;  
 Invaginação de base; 
 Interdigitações; 
 Flagelo 

 Organelas Celulares 
 Estrutura e função das Mitocôndrias: 

 Dupla membrana (externa e interna); 
 Estrutura e seletividade de membrana interna;  
 Complexos transportadores de elétrons; 
 ATPase e Fosforilação oxidativa;  
 Noções de bioenergética; 
 

 Estrutura e função dos Cloroplastos: 
 Membrana interna e externa 
 Tilacóide, granun, grana e estroma;  
 Morfologia e papel dos tilacóides;  
 Fotossíntese; 
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 Estrutura e funções dos Peroxissomos:  

 Morfologia do peroxissomo 
 Metabolismo de gorduras (Beta-oxidação) 
 Papel na síntese e degradação de moléculas 

  
 Estrutura e funções dos Lisossomos 

 pH no interior dos lisossomos 
 Formação e conteúdo dos lisossomos (hidrolases ácidas)  
 Degradação de células, organelas e componentes obsoletos da célula 

 
 Estrutura e funções do ribossomo  

 Ribossomo: subunidade maior e subunidade menor; 
 Constituição dos Ribossomos: Proteínas e RNAr; 
 Função: síntese protéica 

 Estrutura e funções do Retículo endoplasmático rugoso (granular) 
 Organela membranosa 
 Faz comunicação com a carioteca 
 Possui granulas em suas membranas (ribossomos) 
 Produção de proteínas  

 Estrutura e funções do Retículo endoplasmático liso (agranular) 
 Organela membranosa 
 Abundante em células com intenso metabolismo lipídico 

 Células do ovário 
 Células do testículo 

 Transporte se substâncias; 
 Produção de hormônios; 
 Produção de lipídeos. 
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 Estrutura e funções do complexo de Golgi; 
 Face cis (entrada) e face trans (saída) 
 Modificação de moléculas (proteínas) 
 Secreção de substâncias 
 Formação do acrossoma; 
 

Unidade III:  
 Núcleo celular 

 Envoltório Nuclear; 
 Estrutura da Carioteca  
 Estrutura e função da lâmina nuclear  
 Complexo de Poros Nuclear 

 
 Ácidos nucléicos Mecanismo geral de replicação, transcrição e Tradução: 

 Ácido desoxirribonucleico (DNA)  
 Ácido ribonucleico (RNA); 
 Composição dos Nucletídeos;  
 Replicação, 
 Transcrição;  
 Transcrição.  

 
 Componentes e Estrutura dos cromossomos Humanos; 

 Cromátides, Centrômeros, Telômeros, Proteínas Histonas; 
 Classificação dos cromossomos de acordo com posição do centrômero: 

 Metacêntrico 
 Submetacêntrico 
 Acrocêntrico 
 Telocêntrico  
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Unidade IV:  
 Citoesqueleto 

 Papel do citoesqueleto para a estrutura e função da celular. 
 Organização e desorganização do citoesqueleto; 
 Constituição do citoesqueleto: 

 Proteínas acessórias (motoras); 
 Filamentos intermediários; 
 Microfilamentos ou Filamentos de actina.  
 Microtúbulos. 

 
 Comunicação celular 

 Sinalização celular 
 Sinalização Parácrina; Sinalização sinaptica 
 Sinalização autócrina; Sinalização Intácrina  
 Sinalização Endócrina.;  

 
 Moléculas sinalizadoras; 

 Neurotransmissores (dopamina, acetilcolina)           
 Hormônios (insulina, glucagon, prolactina, oxitocina) 
 

 Funções de receptores da superfície celular; 
 Vias de transdução de sinal (Via de segundo mensageiros) 
 AMP cíclico; Fosfatidilinusitol; 
 Diacilglicerol; Trifosfato de inusitol (IP3); 

 
 Ciclo celular I 
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 Período de Interfase celular (G1, S, G2) 
 Período de divisão celular; 
 Divisão Mitótica e meiótica I e II 

 Caracterização da Prófase; 
 Caracterização da Metáfase; 
 Caracterização da Anáfase; 
 Caracterização da Telófase; 
  Caracterização da Citocinese. 

 
 Papeis biológicos da mitose e meio 
 Regulação do ciclo celular 

 Proto-oncogenes ou genes estimuladores; 
 Genes supressores de tumores;  
 Apoptose (Morte celular programada); 

 
 Câncer 

 Mecanismos que levam a carcinogênese 
 Agentes carcinogênicos 

 Vírus, radiação, produtos químicos; 
 Classificação de câncer de acordo: 

 Tecido e órgão afetado; 
 

 Principais tipos de câncer que afetam homens e mulheres e crianças. 
 Câncer do colo do útero; Câncer de mama; 
 Câncer de próstata; Câncer de pulmão; 
 Leucemias. 
 

 Células-tronco 
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 Classificação  
 Uso terapêutico e questões bioética 
 Prós e contra.   

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
ALBERTS, B.; BRAY D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K. WATSON, J.D. 
Biologia Molecular da Célula. 5a. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
DE ROBERTIS, E M F. Bases da biologia celular e molecular. 4 rev atual. Guanabara 
Koogan, Rio de Janeiro, 2012. 
JUNQUEIRA, LC. CARNEIRO, J. Biologia Celular e molecular. 9.ed. Guanabara Koogan, Rio 
de Janeiro, 2013. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
AVERSI-FERREIRA, T A. Biologia celular e molecular. Átomo. Campinas, SP, 2013. 
COOPER. G. M. A célula uma abordagem molecular. 8. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
SNUSTAD, P., SIMMONS, M. J. Fundamentos da Genética. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2013. 
ALBERTS, B; BRAY, D; HOPKIN, K; JOHNSON, A; LEWIS, J; RAFF, M; ROBERTS, k; 
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WALTER, P. Fundamentos da Biologia Celular. 3ª Edição. Editora  Artmed, Porto Alegre, 
2011. 
CHANDAR, N; VISELLI, S. Biologia celular e molecular ilustrada. Artmed, Porto Alegre, 
2011. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
CURSO: BIOMEDICINA, ENFERMAGEM, FARMÁCIA, NUTRIÇÃO 
DISCIPLINA: BIOSSEGURANÇA 
CH SEMANAL: 02 HORAS  CH SEMESTRAL: 40 HORAS 
EMENTA:  
Aspectos gerais da biossegurança. Segurança química e biológica. Identificação e usos de 
equipamentos de proteção individual e coletiva. Manuseio de substâncias e amostras biológicas 
com segurança. Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Recomendações de Ordem 
pessoal e Conduta em ambientes de saúde. Proteção e prevenção de acidentes. Esterilização e 
desinfecção de artigos hospitalares, estrutura, funcionamento e importância da Central de Material 
Esterilizado. Biossegurança e educação ambiental. 
. 
 
 
 
 
 
 
 
OBJETIVOS  GERAL: Proporcionar aos estudantes da graduação dos cursos integrados conhecimento sobre 
biossegurança/segurança laboratorial, considerando que o profissional de saúde está 
frequentemente exposto a riscos biológicos, químicos e físicos, cujo enfrentamento está 
consubstanciado na adequação das instalações do ambiente de trabalho e na capacitação 
técnica desses profissionais.  
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ESPECÍFICOS:  
Demonstrar aos estudantes da graduação temas atuais e integrados com as unidades temáticas 
do 1º período, a respeito da segurança laboratorial e a biossegurança, contribuindo assim na 
sua formação profissional. 
 
Promover a construção do conhecimento científico a partir da atividade integrada entre as 
diversas unidades temáticas do semestre. 

 
  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
I UNIDADE: Aspectos gerais de biossegurança 
II UNIDADE: Norma regulamentadora (NR 32) 
III UNIDADE: Níveis de biossegurança física em serviços de saúde, Riscos relacionados com os 
laboratórios, recomendações gerais em laboratório, biossegurança em rotinas de laboratório. 
IV UNIDADE: Equipamento de proteção individual e coletiva 
V UNIDADE: Higienização das mãos nos serviços de saúde  
VI UNIDADE: Atendimento em situações de emergência tópicos e noções de primeiros socorros 
VII UNIDADE: Gerenciamento dos resíduos dos serviços de saúde  
VIII UNIDADE:Central de material de esterilização 
 
BARSANO, Paulo Roberto et al. Biossegurança: ações fundamentais para promoção da 
saúde. São Paulo: Erica, 2014. (Biblioteca virtual) 
HIRATA, ROSARIO DOMINGUEZ CRESPO. Manual de Biossegurança. 2 ed. Manole, 2012. 
HINRICHSEN, Sylvia Lemos. Biossegurança e controle de infecções: risco sanitário 
hospitalar, 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BERGERON, J D. Primeiros Socorros. São Paulo: Atheneu, 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Biossegurança em saúde: prioridades e estratégias de ação / 
Ministério da Saúde, Organização Pan-Americana da Saúde. – Brasília: Ministério da Saúde, 
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2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. Biossegurança em laboratórios biomédicos e de microbiologia / Ministério da 
Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância Epidemiológica. – 3. ed. – 
Brasília: 2006. 
BRASIL. Resolução CONAMA nº 05/1993. Define as normas mínimas para tratamento de 
resíduos sólidos oriundos de serviços de saúde, portos e aeroportos e terminais rodoviários e 
ferroviários. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, n. 166, 31 ago., Seção 1. Brasília, 
1993. 
MASTROENI, M.F. Biossegurança aplicada a laboratórios e Serviços de Saúde. 2. ed. São 
Paulo: Atheneu. 2010. 
         
. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
CURSO: BIOMEDICINA, ENFERMAGEM, FARMÁCIA, NUTRIÇÃO 
DISCIPLINA: FUNDAMENTOS DE ANTROPOLOGIA E BIOÉTICA 
CH SEMANAL: 02 HORAS  CH SEMESTRAL: 40 HORAS 
EMENTA:  
Base instrumental teórica da antropologia. Antropologia como realidade biológica e social. 
Relações entre o indivíduo e o ambiente sócio-cultural.  A bioética e os Direitos Humanos. 
Reflexão critica dos direitos humanos no processo saúde e doença.  Antropologia da História 
dos direitos humanos. Reflexões críticas acerca do fenômeno da diversidade cultural. Noção de 
saúde e doença como processo cultural. Diversidade cultural praticada por diferentes grupos 
sociais da região amazônica. História e Cultura afro-brasileira e indígena. História, conceitos e 
aplicações científicas da Bioética. Códigos de Ética. Ética na pesquisa com seres humanos: 
normas e diretrizes regulamentadoras. Comitê de ética em pesquisa.  Comissão Nacional de 
ética em pesquisa.  
. 
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OBJETIVOS  
Geral 
Ao término do curso o aluno deverá ser capaz de: 
- Desenvolver a capacidade crítica e reflexiva de um ser “biopsicosóciohistórico”. 
 
 
Específicos 

 Conhecer os fatores sociais, econômicos, culturais e políticos da vida do país, 
fundamentais à cidadania e à prática profissional; 

 Conhecer as forças sociais do ambiente dos movimentos da sociedade e seu impacto 
sobre os indivíduos; 

 Desenvolver capacidade de atuar enquanto agente facilitador, transformador e 
integrador junto às comunidades e agrupamentos sociais através de atitudes permeadas 
pela noção de complementaridade e inclusão; 

 Conhecer os princípios básicos que norteiam a vida profissional; 
 Conhecer os princípios éticos que norteiam os biomédicos, farmacêuticos e 

enfermeiros em relação as suas atividades de pesquisa à prática profissional à 
participação em equipes interpessoais; 

 Desenvolver habilidades pessoais e atitudes necessárias para a prática profissional, a 
saber: consciência das próprias potencialidades e limitações, adaptabilidade e 
flexibilidade, equilíbrio emocional, empatia, criticidade, autonomia intelectual e 
exercício da comunicação verbal e não verbal. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
DINIZ,  D;  GILHEM,  D. O que é bioética. Brasilienses, São Paulo, 2012. 
LARAIA, R.B. Cultura: um conceito antropológico. Zahar. Rio de Janeiro, 2012. 
MELO, V V. Direitos Humanos: a proteção do direito à diversidade cultural.Forum. Belo 
Horizonte, MG, 2010. 
NOVAES, M. R. G; LOLAS, F. Ética e farmácia: uma abordagem latinoamericana em saúde. 
Brasília: Thesaurus, 2009. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
BOAS, F. Antropologia Cultural.5.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2009. 
DINIZ, M. H. O estado atual do biodireito. 9. ed. Saraiva. São Paulo, 2014. 
HELMAN, C. G . Cultura, Saúde e Doença. Artmed. Porto Alegre, 2009. 
MARCONI, M. A; PRESOTTO, Z. M. N; Antropologia: uma introdução. 7. ed. São Paulo: 
Atlas, 2012. (Biblioteca Virtual) 
PESSINI, L; BARCHIFONTAINE, C. P. Problemas atuais de Bioética. 10. ed. Loyola. São 
Paulo, 2012.  
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: BIOMEDICINA, ENFERMAGEM, FARMÁCIA E NUTRIÇÃO. 
DISCIPLINA: METODOLOGIA CIENTÍFICA 

CH SEMANAL: 02 CH SEMESTRAL: 40 

EMENTA: Conceito de Ciência e suas implicações no desenvolvimento do pensamento, 
estabelecer as relações da epistemologia com o pensamento lógico e coerente exigido para a 
pesquisa em Saúde, fornecer embasamento teórico de como realizar de modo sistemático uma 
pesquisa bibliográfica da literatura, uma leitura crítica dos artigos selecionados, elaborar um 
resumo analítico-crítico dos mesmos e arquivar essas informações. Visa ainda possibilitar o 
discernimento e a capacidade de elaboração dos diferentes tipos de pesquisas científicas, 
ampliar o conhecimento das implicações metodológicas e éticas na pesquisa em seres humanos 
e animais de experimentação, fornecer elementos básicos que permitam estabelecer claramente 
o tema, problema e hipóteses de uma pesquisa científica e capacitar para realizar um 
delineamento de pesquisa e elaborar adequadamente um projeto de pesquisa. As abordagens 
qualitativas e quantitativas. Reflexão sobre os métodos de pesquisa: tradicionais, emergentes e 
de interface. E descrever os procedimentos apropriados para a elaboração de resumos, 
resenhas, relatórios, seminários, artigos e projetos de pesquisas. 
OBJETIVOS  Geral: 
Fornecer ao aluno conhecimentos teóricos fundamentais em metodologia da pesquisa 
científica. 

Específicos: 
Possibilitar ao aluno elaborar, de modo sistemático e com rigor metodológico, um projeto de 
pesquisa nas áreas biomédicas e farmacêuticas. 
Possibilitar aos alunos participar da Atividade Integradora, envolvendo todas as disciplinas do 
primeiro período dos cursos da área da saúde, no qual vão desenvolver um trabalho teórico e 
prático valendo pontuação para o 1 NPC e 2NPC. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I: 
O Histórico do Método Científico 
O Conhecimento e seus Níveis 
A Formação da Postura Científica 
Modalidades e Metodologias de Pesquisa Científica 
Métodos Dedutivo e Indutivo 
 
UnidadeII: 
Projeto de Pesquisa Científica 
Questionários 
Quais são as Técnicas de Seleção de Amostra 
As Modalidades de Trabalhos Científicos 
Perfil da Produção Científica 
Características Qualitativas e Quantitativas 
 
Unidade III: 
A Expansão da Vida Acadêmico-Científica 
Elaboração e Apresentação de Monografia 
Redação do Texto Científico 
Citações e Notas de Rodapé 
Apresentação do Trabalho Acadêmico, Segundo a ABNT. 
 
Unidade IV: 
 Revisão Bibliográfica 
Apresentação de Seminários 
Preparação de Artigo Científico 



 
 

3  

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BASTOS, C; KELLER, V. Aprendendo a aprender: introdução à metodologia científica.Vozes. 
Petrópolis, RJ, 2013. 
 
CELICINA, B. A. Metodologia Científica ao Alcance de Todos. Editora: Manole.3ª 
edição.2013 
 
SEVERINO, AJ. Metodologia do Trabalho Científico. Cortez, São Paulo, 2013.   BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
CRESWELL, JW. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Artmed, 
Porto Alegre, 2010. 
 
GIL, AC. Como elaborar projetos de pesquisa. Atlas.São Paulo.2010. 
 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de Metodologia Científica. 6 ed. Atlas. 
São Paulo, 2010. 
 
SILVA, José Maria e SILVEIRA, Emerson Sena. Apresentação de Trabalhos Acadêmicos: 
Normas e Técnicas. Petrópolis, RJ: Vozes. 8 ed. 2014. 
 
JUNIOR, C. F. Guia de Trabalho Científico Do projeto à redação final. Monografia, 
Dissertação e Tese. Contexto, 3 ed. São Paulo, 2013. 
 
DOS SANTOS, S. C. Normas e Técnicas para Elaboração e Apresentação de Trabalhos 
Acadêmicos. Petrópolis, RJ: Vozes. 2015.  
 BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
 
AVIZ, A. Manual de Normalização para Trabalhos Acadêmicos. Belém-PA: Fibra. 2013. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: ENFERMAGEM 
DISCIPLINA: SEMIOLOGIA E SEMIOTECNICA II  
CH SEMANAL: 06 CH SEMESTRAL:100 
EMENTA O estudo das técnicas básicas de enfermagem necessárias à assistência ao paciente é relevante na 
formação do Profissional Enfermeiro, para que seja capaz de assistir os indivíduos no processo saúde-
doença por intermédio da Metodologia da Assistência de Enfermagem (sistematização da assistência de 
enfermagem, NANDA, NIC e NOC), a qual enfatizamos a visão holística tendo como principal 
objetivo o estudo das necessidades humanas básicas nas diversas fases da vida, aplicando a 
metodologia da sistematização da assistência - SAE, bem como conhecer e executar as diversas 
técnicas básicas do cuidado em saúde na execução da semiotécnica dos sistemas: Respiratório, 
Cardiovascular, Locomotor, Urinário e Digestivo, Reprodutor, Tegumentar, considerando suas 
estruturas e mecanismos funcionais, assim como a assistência a terapêutica Medicamentosa. 
Oportunidades de vivência de experiências práticas de aprendizagem para a aquisição de competências 
técnicas de maior complexidade, além de resgatar, integrar e consolidar conhecimentos, habilidades e 
atitudes necessárias para o atendimento de enfermagem de qualidade 
 
 
OBJETIVOS 
 GERAL: Instrumentalizar os acadêmicos de enfermagem a formarem conhecimentos técnicos 
científicos para atuarem nos serviços de saúde, integrando e consolidando conhecimentos, habilidades e 
atitudes necessárias para o atendimento de enfermagem com qualidade. 
 
ESPECIFICO  
- Atuar profissionalmente, compreendendo a natureza humana em suas dimensões, em suas expressões 
e fases evolutivas; 
- Incorporar a ciência/ arte do cuidar como instrumento de interpretação profissional;  
- Conhecer normas, rotinas e instrumentos de comunicação em enfermagem e habilidades no 
preenchimento dos diversos impressos, com a utilização da terminologia técnica; Desenvolver 
formação técnico-científica que confira qualidade ao exercício profissional; 
- Diagnosticar e solucionar problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no 
processo de trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante mudança;  
- Aplicar as principais medidas de controle à infecção hospitalar, e os princípios de assepsia e anti-
sepsia;  
- Avaliar por meio das Técnicas do Exame Físico as características da pele, sua relação com a 
Temperatura corporal e os riscos de Infecção impostos pela ruptura da pele;  
- Conhecer os princípios científicos relacionados ao preparo e administração de drogas, principais vias 



 

de administração de drogas, complicações e os sistemas de medidas de medicamentos;  
 - Gerenciar o processo de trabalho em enfermagem com princípios de Ética e de Bioética, com 
resolubilidade tanto em nível individual como coletivo em todos os âmbitos de atuação profissional. 
- Relacionar a Sistematização da assistência de enfermagem à prática profissional; 
- Conhecer as técnicas básicas de enfermagem e reconhecer como orientador das mesmas; 
- Aplicar os instrumentos básicos do cuidar e desenvolver habilidades profissionais; 
- Desenvolver postura profissional; 
- Reconhecer-se como coordenador do trabalho da equipe de enfermagem; 
- Integrar as ações de enfermagem às ações multiprofissionais; 
- Coordenar o processo de cuidar em enfermagem considerando contextos e demanda de saúde; 
- Obter incentivos para a pesquisa em enfermagem. 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
Unidade 1. Controle de infecção hospitalar Assistência de Enfermagem as Necessidades Humanas 
Básicas (NHB) 
 Técnicas básicas em atendimento às NHB (higiene oral, couro cabeludo, higiene íntima, banho 
no leito) 
 Necessidade de estimulação (Medidas de conforto: rolos, sacos de água ou ar, travesseiros e 
transporte e mobilização no leito) 
 Preparo do corpo após a morte; 
Unidade 2. Preparo e Administração de drogas: 
 Vias de administração de drogas. 
 Princípios Científicos relacionados a preparação e administração de drogas. 
 Complicações locais e sistêmicas 
 Sistema de medidas de medicamentos e cálculos de medicamentos 
Venóclise. 
 Assistência de enfermagem na terapêutica medicamentosa e manuseio de bomba de infusão 
Unidade 3 Exames de laboratório 

 Coleta de material para exames. 
Unidade 4. Assistências de enfermagem a atender as Necessidades Humanas Básicas  
 Necessidade de oxigênio ( oxigenoterapia por cateter nasal e macronebulização contínua, 
cuidados com traqueostomias) 
 Necessidade de nutrição e Hidrica ( dieta Oral, sondagem nasogástrica e enteral, gastrostomia, 
glicemia capilar ) 



 

 Necessidade de Eliminação ( Sondagem vesical,  cistostomia e cuidados com ostomias, Enema e 
lavagem intestinal) 
Unidade 5.  Assistência de enfermagem ao cuidado e manutenção da pele 

 Bandagens  
 Cuidados com a pele (tipos de curativos) 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
 POTTER, Patrícia A. PERRY, Anne G. Grande Tratado de Enfermagem Prática: clinica e 

prática hospitalar. 3ªed, SP: Santos, 2002. 
 WILKISOM, Judith M. Fundamentos de enfermagem: teoria, conceitos e aplicações- São Paulo- 

ROCA,2010. 
 SILVA, Marcelo Tardelli. Cálculo e Administração de Medicamentos na Enfermagem. 4°ed- São 

Paulo: Martinari.2014 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 ARAÚJO, Maria José Bezerra de. Técnicas fundamentais de enfermagem. 12ed- Rio de Janeiro, 

2008 
 VOLPATO, A.C.B., PASSOS, V.C.S. Técnicas básicas em enfermagem. 3.ed. Martinari, 2009. 
 TANURE e PINHEIRO. Sistematização da Assistência de Enfermagem: Guia Prático. 2 ed. RJ. 

Guanabara Koogan. 2010. 
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CURSO: ENFERMAGEM 
DISCIPLINA: PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NA ENFERMAGEM 
CH SEMANAL: 02HS CH SEMESTRAL: 40 HS 
EMENTA: Estudo teórico-reflexivo, sobre as práticas integrativas e complementares 
na enfermagem em consonância com as Políticas do SUS. 
Conceitosedefinições. Visão ampliada do processo saúdedoença e a promoção global do cuidado hu
mano. A inserção das terapias alternativas no sistema 
dsaúdepúblicaenomeiocientífico.Desenvolvimento da autoconsciência do cuidado, incorporadas às d
as práticas integrativas na ação da enfermagem ê sua aplicabilidade em ambiente extra-hospitalar e 
hospital.  
OBJETIVOS 
GERAL: Conhecer o papel do enfermeiro nas terapias integrativas e complementares em saúde e 
sua aplicabilidade na promoção e prevenção da saúde do indivíduo e comunidade e estudos que 
demonstrem sua eficácia.   
ESPECÍFICOS: 
- Entender as bases terapêuticas das principais terapias alternativas e complementares disponíveis no 
Brasil; 
 -Valorizar as práticas integrativas e complementares no ato cuidando de Enfermagem, 
-Analisar as diferentes abordagens de inclusão no cuidado de enfermagem e validação aos 
profissionais de saúde; 
-Descrever experiências exitosas humanizadas na aplicabilidade (PICS). 
-Desenvolver habilidades no manejo sobre as práticas alternativas. 



 

I UNIDADE:POLÍTICA NACIONAL DE PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES 
NO SUS  

 Bases conceituais. 
 Fundamentação do SUS (Instrumentos Normativos). 
 Processo saúde-doença e a promoção global do cuidado humano, especialmente do 

autocuidado. 
 Terapia Alternativa e Completares como especialidade e /ou qualificação do enfermeiro 

segundo (COFEn). 
 Paradigma na produção do conhecimento em saúde. 

 
II UNIDADE: APLICABILIDADE DAS PICS NO CENÁRIO DO SUS 

 Fatores de interferência e fortalecedores 
 Exercício da autonomia da equipe multiprofissional 
 Princípio de Integralidade e práticas humanizadas na atenção ao usuário. 
 Rede de atenção básica e a responsabilização do cuidado prestado à cada Cidadão  

 
III UNIDADE: FORMAS DE INTERVENÇÃO EM SAÚDE APLICAÇÃO DAS PICS 

 Medicina Tradicional Chinês 
 No Brasil (como essências florais, Reiki, argiloterapia, música terapêutica). 
 Práticas não restritas a nenhuma categoria profissional. 
 Experiências capazes de levar o enfermeiro a adquirir competência técnica no campo das 

PICS. 
 Espaço de cuidado (ambiente extra-hospitalar e hospital) 

 
BIBLIOGRAFIA BASICA:   



 

 

-BARNES, Joanne; ANDERSON, Linda A.; PHILLIPSON, J. David. Fitoterápicos. Tradução de 
Beatriz Araújo ROSÁRIO; Régis PIZZATO. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 720 p.  LIDELL, 
Lucy; THOMAS, Sara. O novo livro de massagem: guia passo a passo de técnicas Orientais e 
Ocidentais. São Paulo: Manole, 2002; 
-BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Práticas Integrativas e complementares no 
SUS.  2006:p. 2;   
- YWATA, C.; ANTÔNIO, J.; CORDEIRO, R. A cura está na natureza: medicina natural. São 
Paulo: Três, 2000. 544p.   
- BOORHEM, R.L. Dicionário de medicina natural. Rio de Janeiro: Reader'sDigestAssiciation, 
2000. 421p 
- Saad M. Medeiros R. Terapias Complementares - Cuidados para Evitar Cuidados Adversos. 
Einstein: EducContin Saúde.2009:7 (1 PT 2): 42-3. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
-TAYLOR, Cynthia M.; DYER, Janyce G. Diagnóstico em enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2000. 479 p.  YUNES, Rosendo Augusto;  
-CALIXTO, João Batista (Ed.). Plantas medicinais: sob a ótica da química medicinal moderna. 
Chapecó: Argos, 2001. 523 p. 
-CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução COFEN-197/97. Estabelece e reconhece 
as terapias alternativas como especialidade e/ou qualificação do profissional de enfermagem. 
Disponível em: <http://site.portalcofen.gov.br/node/4253>. Acesso em: 12 de novembro de 2010. 
- Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). Resolução COFEN-283/2003. 283/2003 fixa regras 
sobre a prática da Acupuntura pelo Enfermeiro e dá outras providências.  
- Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Humaniza SUS: Política Nacional de Humanização. 
Brasília: Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização, 2003. 



 

 

CURSO: ENFERMAGEM 
DISCIPLINA: ENFERMAGEM OBSTETRICA 
CH SEMANAL: 04 HS CH SEMESTRAL: 80 HS 
EMENTA: Assistência de Enfermagem na saúde da mulher durante o ciclo gravídico Puerperal 
(Gestação, Parto, Puerpério). Estudo da Rede Cegonha na atenção à saúde da mulher. Sistematização 
da Assistência de Enfermagem na promoção da saúde materna com enfoque nos aspectos biológicos, 
ambientais, sociais e culturais. Planejamento, organização e gestão dos cuidados obstétricos na 
Atenção Básica e Hospitalar.  
OBJETIVOS 
GERAL:  
Adquirir conhecimentos específicos sobre a Assistência de Enfermagem à saúde da mulher nas 
diversas fases do desenvolvimento com ênfase no ciclo gravídico-puerperal. 
 
 ESPECÍFICOS 
Entender o processo gravídico e puerperal.  
Aplicar um método sistematizado na assistência à saúde da mulher. 
Planejar e implementar ações interventivas em saúde da mulher 
  
 
Unidade I – Saúde reprodutiva, gestação, parto, puerpério e climatério 
Fecundação e Anexos da gestação 
Diagnóstico de Gravidez 
Adaptações fisiológicas do organismo na gestação. 
Assistência ao prenatal de baixo risco 
Exames complementares em Obstetrícia  
Complicações na gestação: Prenhez ectópica, oligodramnio, polidrâmnio, hipêremese gravídica, 
trabalho de parto prematuro, Mola Hidatiforme,  
Hipertensão gestacional, Diabetes Gestacional. Incompatibilidade Sanguínea materno-fetal.  
Hemorragias de primeiro, segundo e terceiro trimestre de gestação: Placenta Prévia e Descolamento 
Prematuro de Placenta  
Aborto 



 

 

Parto (classificação do parto, trabalho de parto, mecanismos, fatores e períodos clínicos do parto); 
Assistência de Enfermagem nos Períodos Clínicos do Parto. 
Tipos de parto  
Unidade II – Aspectos socioculturais relacionados à mulher 
- Direitos sexuais e reprodutivos 
- A mulher na sociedade 
- A vida da mulher amazônida 
AULAS PRÁTICAS 
- AULAS PRÁTICAS NAS ÁREAS AMBULATORIAL E DE SAÚDE PÚBLICA PARA 
EXECUÇÃO DE HABILIDADES ADQUIRIDAS EM TEORIA.  
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
LEIFER, Gloria. Enfermagem Obstétrica adaptado á realidade brasileira. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2013. 
NEME, Bussâmara. Obstetrícia Básica. 3 ed. São Paulo: Sarvier , 2005.  
REZENDE, J. Obstetrícia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BARROS, S. M. O. H. F.; ABRÃO, A. C. F. V. Enfermagem Obstétrica e Ginecológica. Guia 
para a prática Assistencial. São Paulo: Roca, 2002.  
DEITRA, L.; SHANNON, E.; BOBAK, I. M. O Cuidado de Enfermagem Materna. 5 ed. São 
Paulo: Artmed, 2002. CUNNINGHAM, F. Gary, LEVENO, Kenneth J., BLOOM, Steven L., 
HAUTH, John C., ROUSE, Dwight J., SPONG, Obstetrícia de Williams, 23. ed. AMGH, 2012. 
VitalSource Bookshelf Online. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE (BR). Estratégicas. Assistência Pré–Natal. Manual Técnico. Brasília 
(DF). 2013. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE (BR). Secretaria de Atenção Básica, Departamento de Ações 
Estratégicas. Portaria 1459 -Rede Cegonha. Brasília (DF), 2011 
MORON A F. Medicina Fetal na Prática Obstétrica. São Paulo: Santos, 2003. 
 



 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 
CURSO: ENFERMAGEM 
DISCIPLINA: ENFERMAGEM NA SAÚDE DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
 CH SEMESTRAL:80 
EMENTA 

Estudo da criança na diferentes fases do seu desenvolvimento biopsicosocial, 
visando à promoção e a proteção da saúde; programar a sistematização da assistência de 
Enfermagem humanizada; o estudo das mais frequentes doenças que acometem a criança e o 
adolescente. Conhecer no desenvolvimento do adolescente, suas transformações 
biopsicossociais, estabelecendo articulações com a família e os serviços da comunidade. 
Estudo do desenvolvimento das crianças e adolescentes de grupos especiais: indígenas, 
quilombolas e ribeirinhas. 
OBJETIVOS 
Geral  

Oferece subsídios aos alunos para uma discussão sobre o surgimento das políticas 
de saúde da criança e do adolescente, contextualizando a história de saúde e o seu 
desenvolvimento até os dias de hoje. E presta assistência de enfermagem à criança e ao 
adolescente sadio e em situações de risco e, o aluno passa a conhecer as ações básicas de 
saúde da criança e do adolescente na atenção á saúde. 
Específicos 

Discutir sobre o desenvolvimento da Política Nacional de Saúde da Criança e do 
Adolescente; 

Desenvolver o pensamento crítico nos discentes em relação aos problemas da 
criança e do adolescente nos três níveis de atenção à saúde. 

Prestar cuidados de enfermagem à criança e ao adolescente com ênfase nos aspectos 
biopsicossocial. 

Capacitar técnico e cientificamente o discente para adquirir competências e 
habilidades para atuar na assistência de enfermagem humanizada a criança portadora de 



 

patologias. 
Elaborar diagnóstico de enfermagem à criança na atenção pediátrica. 
Proporcionar ao aluno do curso de enfermagem o entendimento necessário para o 

desenvolvimento profissional de forma humana, procurando entender o quanto as 
manifestações clínicas de uma patologia podem influir no bem estar do ser humano.  
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

I. Unidade: Política Nacional de Saúde da Criança e do Adolescente / Estatuto da 
Criança e do Adolescente- ECA 

II. Unidade: Crescimento e desenvolvimento infantil 
III. Unidade: Ações de enfermagem na atenção básica a saúde da criança e do 

adolescente (Aleitamento Materno, Imunização Infantil e do adolescente e Triagem 
Neonatal) 

IV. Unidade: Sistematização da assistência de enfermagem pediátrica 
V. Unidade: Medidas de prevenção do AIDPI (Atenção Integral as Doenças Prevalentes 

na Infância) 
VI. Unidade: Sinais Vitais 

VII. Unidade: Preparo e administração de medicamentos 
VIII. Unidade: Assistência de enfermagem humanizada nos distúrbios patológicos em 

pediatria. 
IX. Unidade: Acidentes na infância 
X. Unidade: Prevenção de Infecção relacionada á assistência á saúde (Segurança do 

Paciente e a The Joint Commission).  
XI. Unidade: Estrutura de funcionamento da unidade de internação pediátrica 



 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
GARIJO, C. Pediatria: Guias Práticos de Enfermagem. Rio de Janeiro: MacGrawHill, 2002.  
FIGUEIRA, M. C. et al. Manual de Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.  
MARCONDES, E. et al. Pediatria Básica. 9 ed. São Paulo: Sarvier , 2004. 
 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
 
ALVES, R. L. A.; VIANA, M. R. A. Saúde da Família: cuidando de crianças e adolescentes. 
Coopmed, Editora Médica, 2004. 
BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde. Saúde da criança: 
acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil. Série Cadernos de Atenção 
Básica, n.11. Brasília: 2002.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Estatuto da Criança e do Adolescente Brasília: 1991.  
BRÊTAS,  . A Mudança Corporal na Adolescência: a grande metamorfose. Temas sobre 
desenvolvimento, v.12,n.72, p.29–38, 2004. 
DEL CIAMPO, L. A. Aleitamento Materno: passagens e transferência mãe – filho. São 
Paulo: Atheneu, 2004. 
GOMELLA, T.L. et al. Neonatologia: manejo, procedimentos, problemas no plantão, doença 
e farmacologia neonatal. 5 ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
REGO, J. D. Aleitamento Materno. 2 ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 
SEIDEL, H. M. Mosby: Guia de Exame Físico. São Paulo: Elsevier, 2007. 
TAMEZ, R. N.; SILVA, M. J. P. Enfermagem na UTI Neonatal: assistência ao recém–
nascido de alto risco. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
ARIADNE, S.F. Enfermagem pediátrica, São Paulo: Martinari;2013.360p. 
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
CURSO: ENFERMAGEM 
DISCIPLINA: ENFERMAGEM GINECOLOGICA 

CH SEMANAL: 04 HS CH SEMESTRAL: 80 HS 

EMENTA: Estudo da saúde da mulher nos aspectos de promoção, prevenção e reabilitação da saúde. 
Políticas e indicadores de assistência à saúde da mulher na sociedade atual, assistência ginecológica à 
saúde da mulher, ações educativas, planejamento familiar, violência contra a mulher e processo de 
socialização na construção de gênero e sua interferência na saúde da mulher. Patologias mais 
frequentes na vida da mulher. Estudo da vida das mulheres: indígenas, quilombolas e ribeirinhas. 
OBJETIVOS 
GERAL:  
Adquirir conhecimentos específicos sobre a Assistência de Enfermagem à saúde da mulher nas 
diversas fases do desenvolvimento.  
Específicos 
Entender a anatomia e a fisiologia feminina.  
Descrever o processo de saúde e adoecimento da mulher. 
Identificar as principais patologias em ginecologia.  



 

 
 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I – Políticas de saúde e cuidados de enfermagem relacionada à mulher 
- PNAISM 
- Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher 
- Morbidade e mortalidade materna 
- Aplicação do processo de Enfermagem à assistência na saúde da mulher 
Unidade II – Assistência de Enfermagem à mulher nas diferentes fases do ciclo vital 
- Etapas da Vida da mulher 
- Sistema Reprodutor feminino: anatomia e fisiologia 
- Ciclo menstrual, menstruação e distúrbios menstruais 
- Propedêutica Ginecológica e consulta de Enfermagem ginecológica 
- Exames complementares em ginecologia 
Unidade IV – Aspectos socioculturais relacionados à mulher 
- Direitos sexuais e reprodutivos 
- Violência contra a mulher 
- A mulher na sociedade 
- A vida da mulher amazônida 
AULAS PRÁTICAS 
- Aulas práticas nas áreas ambulatorial e de saúde pública para execução de habilidades adquiridas 
em teoria. 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
BARROS, S. M. O. H. F.; ABRÃO, A. C. F. V. Enfermagem Obstétrica e Ginecológica. Guia para 
a prática Assistencial. São Paulo: Roca, 2002.  
BEREK, J.S. ;Novak: tratado de ginecologia.15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 
FREITAS, F et al. Rotinas em Ginecologia. 6.ed. Porto Alegre: Artmed Editora, 2011.. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTA 
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